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ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTOS DE CARGOS 

 

130/131 - PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA 
 

Leia atentamente as instruções abaixo. 
 

01- Você recebeu do fiscal o seguinte material:  
 

a) Este Caderno, com 40 (quarenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo. Examine se a prova 
está completa, se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas.  
 

Português Conhecimentos Pedagógicos Conhecimentos Específicos 

15 05 20 
     
 

02- A prova terá duração de 3 (três horas). 

03- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno do 
quadrado, com caneta esferográfica de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

04- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classificadas com as letras (A, B, C, D), mas só uma responde 
adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma alternativa anula a questão, mesmo 
que uma das respostas esteja correta.  

05- Será eliminado do Concurso Público o candidato que: 

a) Utilizar ou consultar cadernos, livros, notas de estudo, calculadoras, telefones celulares, lápis, pagers, réguas, esquadros, transferidores, 
compassos, MP3, Ipod, Ipad e quaisquer outros recursos analógicos. 

b) Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas. 

Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova. 

06. O candidato somente poderá levar o Caderno de Questões caso saia da sala de aplicação de sua prova nos últimos 30 (trinta) minutos. 

07. Não se comunique, em hipótese alguma, com outros candidatos.  

08. Não é permitida a consulta a apontamentos, livros ou dicionários. 

09. Qualquer questionamento sobre a prova deverá ser encaminhado por via de recurso de acordo com o edital para este Concurso Público. 

10. O candidato que, por qualquer motivo ou recusa, não permanecer em sala durante o período mínimo estabelecido, terá o fato consignado 
em ata e será automaticamente eliminado do Concurso Público. 

11. Confira, no Cartão-Resposta, o número de sua Inscrição, o cargo para o qual se inscreveu, seu nome e assine no espaço adequado. 
 

NOME DO (A) CANDIDATO (A):__________________________________________________________________________________________ 

Nº DE INSCRIÇÃO:____________________________________________________________________________________________________ 

 MAIS INFORMAÇÕES: 
 

Internet: www.institutomachadodeassis.com.br 
Telefone: (86) 3025-1017 
E-mail: ima.concursopastosbons@outlook.com 

 

INSTITUTO MACHADO DE ASSIS - IMA CONCURSO PÚBLICO PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA 

FOLHA DE ANOTAÇÃO DO GABARITO - ATENÇÃO: Esta parte somente deverá ser destacada pelo fiscal da sala, após o término da prova. 

 

http://www.institutomachadodeassis.com.br/
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LÍNGUA PORTUGUESA                                                                  QUESTÕES DE 1 A 15 

Para responder a essas questões, assinale APENAS UMA ÚNICA alternativa correta e marque o número 
correspondente na Folha de Respostas.                                                                 

 
 

Não é próprio falar sobre os alunos... 

 

 
1 Gosto de ouvir conversas. Mania de psicanalista. É que nas conversas moram mundos diferentes do meu. Thomas Mann, 

no seu livro José do Egito, conta de um diálogo entre José e o mercador que o comprara para vendê-lo como escravo, no 

Egito: “Estamos a um metro de distância um do outro. E, no entanto, ao seu redor gira um universo do qual o centro és tu e 

não eu. E ao meu redor gira um universo do qual o centro sou eu, e não tu.”  

2 Fascinam-me esses universos que me tangenciam e que, no entanto, estão distantes de mim. Gosto de ouvir conversas 

para viajar por outros mundos. Por vários anos eu viajei diariamente de trem, de Campinas para Rio Claro, onde eu era 

professor na antiga Faculdade de Filosofia. No mesmo vagão viajavam também muitos professores a caminho das escolas 

onde trabalhavam. Iam juntos, alegres e falantes... Por anos escutei o que falavam. Falavam sempre sobre as escolas. Era ao 

redor delas que giravam os seus universos. Falavam sobre diretores, colegas, salários, reuniões, relatórios, férias, programas, 

provas. Mas nunca, nunca mesmo, eu os ouvi falar sobre os seus alunos. Parece que no universo em que viviam não havia 

alunos, embora houvesse escolas. Se não falavam sobre alunos é porque os alunos não tinham importância.  

3 Participei da banca que examinou uma tese de doutorado cujo tema eram os livros em que, nas escolas, são registradas as 

reuniões de diretores e professores. A candidata se dera ao trabalho de examinar tais reuniões para saber sobre o que falavam 

diretores e professores. As coisas registradas eram as coisas importantes que mereciam ser guardadas para a posteridade. Nos 

livros estavam registradas discussões sobre leis, portarias, relatórios, assuntos administrativos e burocráticos, eventos, festas. 

Mas não havia registros de coisas relativas aos alunos. Os alunos, aqueles para os quais as escolas foram criadas, para os 

quais diretores e professoras existem, ausentes. Não, não era bem assim: os alunos estavam presentes quando se constituíam 

em perturbações da ordem administrativa. Os alunos, meninos e meninas, alegres, brincalhões, curiosos, querendo aprender, 

alunos como companheiros dessa brincadeira que se chama ensinar e aprender –– sobre tais alunos o silêncio era total. 

4 Essa ausência do aluno –– não do aluno a quem o discurso administrativo das escolas se refere como “o perfil dos nossos 

alunos”, nem esse nem aquele, todos, aluno abstrato –– não esse mas aquele aluno de rosto inconfundível e nome único: esse 

aluno de carne e osso que é a razão de ser das escolas. Ah, é importante nunca se esquecer disso: alunos não são unidades 

bio-psicológicas móveis sobre os quais devem-se gravar os mesmos saberes, não importando que sejam meninos nas praias 

do Nordeste, nas montanhas de Minas, às margens do Amazonas, ou nas favelas do Rio. Os alunos são crianças de carne e 

osso que sofrem, riem, gostam de brincar, têm o direito de ter alegrias no presente, e não vão à escola para serem 

transformados em unidades produtivas no futuro. E é essa ausência desse aluno de carne e osso que está progressivamente 

marcando os universos que giram em torno da escola. Os professores não falam sobre os alunos. 

5 Na verdade, não é próprio que os professores falem com entusiasmo e alegria sobre os alunos. Os alunos não são tema de 

suas conversas. Acontece nas escolas primárias (ainda escrevo do jeito antigo porque não acredito que a mudança de nomes 

mude a realidade...). Mas não só nelas. Lembro-me de uma brincadeira séria que corria entre os professores de uma de nossas 

universidades mais respeitadas. Diziam os professores que, para que a dita universidade fosse perfeita, só faltava uma coisa: 

acabar com os alunos... Brincadeira? Psicanalista não acredita na inocência das brincadeiras. 

6 Com isso concordam os critérios de avaliação dos docentes, impostos pelos órgãos governamentais: o que se computa, 

para fins de avaliação de um docente, não são as suas atividades docentes, relação com os alunos, mas a publicação de artigos 

em revistas indexadas internacionais. O que esses critérios estão dizendo aos professores é o seguinte: “Vocês valem os 

artigos que publicam: publish or perish”!  

7 Num universo assim definido pelo discurso dos burocratas o aluno, esse aluno em particular, cujo pensamento é obrigação 

do professor provocar e educar, se constitui num empecilho à atividade que realmente importa. Os raros professores que têm 

prazer e se dedicam aos seus alunos estão perdendo o tempo precioso que poderiam dedicar aos seus artigos. “Aquele que é 

um verdadeiro professor toma a sério somente as coisas que estão relacionadas com os seus estudantes – inclusive a si mesmo” 

(Nietzsche). Eu sonho com o dia em que os professores, em suas conversas, falarão menos sobre os programas e as pesquisas 

e terão mais prazer em falar sobre os seus alunos.  

 

Extraído de: 

http://www.aedmoodle.ufpa.br/pluginfile.php?file=%2F212282%2Fmod_resource%2Fcontent%2F1%2FDesejodeEnsinarB

log.pd
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01) Além do autor demonstrar um certo distanciamento da 

temática aluno por parte dos professores e outros 

profissionais de educação, o mesmo caracteriza a 

seguinte ausência:  
 

(A) A ausência do aluno associada ao aluno abstrato, 

representado pela individualidade. 

(B) A ausência do aluno associada à falta de 

personalização do mesmo como ser único dotado de 

características e peculiaridades individuais. 

(C) A ausência do aluno enquanto ser personalizado, ou 

seja, o aluno não era visto como um ser com potencial 

e capacidade para aprender. 

(D) A ausência do assunto aluno nas conversas e reuniões 

de diretores e professores marcadas pelo discurso 

administrativo predominante nas escolas. 

 

02) Diante das ideias discutidas acerca do aluno, qual é o 

ponto de vista do autor sobre a classe de educandos? 
 

(A) Os alunos, além de ser seres bio-psicológicos, não 

devem ser vistos como peças-chave, em que o 

professor utiliza-os somente como depósito de 

saberes. 

(B) Os alunos não podem ser vistos pelo ponto de vista 

bio-psicológico, pois são seres dotados de condições e 

necessidades diferentes, devendo haver uma 

intervenção que atenda para sua condição enquanto ser 

com sentimentos, anseios e peculiaridades. 

(C) Os alunos devem ser vistos, antes de tudo, como seres 

dotados de capacidades bio-psicológicas. 

(D) Os alunos devem ser trabalhados segundo a sua 

condição bio-psicológica, atentando para o universo e 

contexto diferentes em que estão inseridos. 

 

03) “Os alunos, meninos e meninas, alegres, brincalhões, 

curiosos, querendo aprender, alunos como 

companheiros dessa brincadeira que se chama ensinar 

e aprender –– sobre tais alunos o silêncio era total”. (3º 

parágrafo) 
 

O que essa afirmação dada pelo autor revela? 

(A) Havia uma despersonalização quanto ao ser aluno, era 

visto como mais uma peça de trabalho, sem uma 

proximidade e intimidade com o ser indivíduo. 

(B) Havia uma inexistência de alunos com a vontade de 

aprender, eram formados, na maioria das vezes, por 

discentes descomprometidos com o ambiente de 

aprendizagem. 

(C) Havia um desinteresse por parte dos professores 

perante a falta de capacitação para ensinar os alunos 

que fugiam das regras formais das escolas, sendo 

discriminados aqueles discentes considerados alegres, 

brincalhões e curiosos. 

(D) Havia uma concepção equivocada do professor diante 

dos alunos, em que os considerados alegres, 

brincalhões e curiosos eram podados e não eram 

explorados de acordo com a sua capacidade. 

04) A partir das ideias apontadas no texto, qual é a análise 

nas instituições de ensino em relação ao 

posicionamento indiferente dos profissionais de 

educação diante da classe de estudantes? 

 

(A) São fatos que predominam no ensino básico, ou, como 

afirma o autor, nas escolas primárias, em que a 

preocupação dos professores consiste em apenas 

alcançar os métodos pedagógicos estipulados e pré-

estabelecidos. 

(B) São fatos que circulam pelos profissionais de educação 

não de modo institucional mas ideológico, podendo 

ser vistos independente do grau de ensino em que o 

professor se insere. 

(C) São fatos causados por questões socioculturais em que 

o aluno, quando inserido em um âmbito como a 

universidade, são diferenciados pelas suas origens e 

capacidades cognitivas diversas.  

(D) São fatos cada vez mais comum em escolas e em 

universidades, onde há uma divergência natural de 

ideias entres professores e alunos. 

 

05) “Fascinam-me esses universos que me tangenciam e 

que, no entanto, estão distantes de mim”. (2º 

parágrafo) 

 

Segundo o autor, a maneira pela qual se pode ter contato 

com os universos que o tangenciam é: 

(A) Através das conversas em que lhe permite a 

possibilidade de viajar para outros universos. 

(B) Através do contato com profissionais que possuem 

muitas experiências de aspecto social, estabelecendo, 

assim, um elo entre universos conhecidos e 

desconhecidos. 

(C) Por meio de livros em que apresentam vários 

universos distintos, mas que se dialogam. 

(D) Por meios de viagens que permitem ter contato com 

diversas culturas, ou seja, vários universos. 

 

06) “Por vários anos eu viajei diariamente de trem, de 

Campinas para Rio Claro, onde eu era professor na 

antiga Faculdade de Filosofia. No mesmo vagão 

viajavam também muitos professores a caminho das 

escolas onde trabalhavam. Iam juntos, alegres e 

falantes... Por anos escutei o que falavam”. (2º 

parágrafo). Segundo o autor, os professores: 

 

(A) Possuíam um universo restrito, em que as conversas 

giravam em torno da escola como instituição, e, raras 

vezes, o alunado e o ensino eram o centro de suas 

conversas. 

(B) Possuíam universos comuns entre si e que estavam 

relacionados ao seu mundo em questão: diretores, 

colegas, salários, alunos, reuniões, relatórios, férias, 

programas, provas etc. 
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(C) Seus universos eram marcados por conversas 

relacionados ao seu trabalho, ou seja, ao seu mundo, 

ao universo escolar. No entanto, o assunto referente ao 

discente era distante. 

(D) Suas conversas envolviam assuntos administrativos 

escolares em que o aluno era visto como uma peça-

chave de toda essa administração. 

 

07) “Participei da banca que examinou uma tese de 

doutorado cujo tema era os livros em que, nas escolas, 

são registradas as reuniões de diretores e professores”. 

(3º parágrafo) 

 

Diante dessa participação, qual foi a conclusão do autor? 

(A) As coisas que foram registradas eram, de fato, de 

cunho importante e relevante para escola como um 

ambiente de ensino e aprendizagem. 

(B) As coisas que foram registradas, foram, na maioria das 

vezes, de cunho burocrático. Desse modo, a inserção 

do discente seria divergente ao universo que foi 

fundamentado nesses livros, cujo propósito são os 

registros das reuniões de diretores e professores. 

(C) O registro sobre leis, portarias, relatórios, assuntos 

administrativos e burocráticos, eventos e festas eram 

os meios norteadores que auxiliavam os professores 

nas suas relações com os alunos. 

(D) Os alunos não eram o centro do assunto que envolvia 

esses livros de registros. Todavia, a inserção desses 

discentes era dada quando a sua interferência era de 

cunho negativo. Ou seja, quando atrapalhavam a 

ordem administrativa. 

 

08) “Gosto de ouvir conversas. Mania de psicanalista. É 

que nas conversas moram mundos diferentes do meu”. 

(1º parágrafo) 

 

De acordo com as ideias expostas no texto, as conversas: 

(A) Representam mundos diferentes e que refletem o 

egocentrismo: um mundo em que cada um está na 

posição de centro. 

(B) São formadas por universos únicos e complexos que 

se transformam e se transcendem com o diálogo. 

(C) São universos que se expandem na troca de diálogos, 

mas que não perdem o seu valor de representar cada 

personalidade que se revela por meio da 

externalização do pensamento. 

(D) Transformam o diálogo em um conflito de mundos 

diferentes, pois cada um se vê na necessidade de expor 

o seu mundo, o seu universo. 

 

09) Qual outro meio que proporciona para que tal 

sentimento de distância entre o universo do professor 

e do aluno se intensifica mais ainda? 

 

(A) Os critérios de avaliação que marcam o discurso 

burocrata, a partir de uma enfatização nos trabalhos 

administrativos, em que os professores produzem 

vários textos, de relatórios a artigos. 

(B) Os critérios de avaliação produzidos pelos docentes 

que priorizam somente as atividades relacionadas à 

produção de artigos. 

(C) Os critérios avaliativos impostos pelo governo, 

fazendo com que o professor publique artigos que 

delimitam e reduzem a capacidade do aluno como ser 

ativo e produtor de conhecimentos. 

(D) Os critérios avaliativos governamentais que suplantam 

a relação professor-aluno, ressaltando somente a 

produção científica. 

 

10) “E, no entanto, ao seu redor gira um universo do qual 

o centro és tu e não eu”. (1º Parágrafo) 

 

O termo em destaque pode ser substituído, sem que haja 

perda de sentido, por: 

(A) Destarte. 

(B) Não obstante. 

(C) Por conseguinte. 

(D) Porquanto. 

 

11) “Fascinam-me esses universos que me tangenciam e 

que, no entanto, estão distantes de mim” (2º 

parágrafo). O termo em destaque trata-se de um: 

 

(A) Aposto. 

(B) Objeto direto. 

(C) Objeto indireto. 

(D) Sujeito. 

 

12) “Gosto de ouvir conversas para viajar por outros 

mundos” (2º parágrafo). 

 

Assinale a alternativa em que a preposição para possui o 

mesmo valor semântico da preposição em destaque no 

exemplo acima dado: 

(A) A candidata se dera ao trabalho de examinar tais 

reuniões para saber sobre o que falavam diretores e 

professores. 

(B) Diziam os professores que, para que a dita 

universidade fosse perfeita, só faltava uma coisa: 

acabar com os alunos. 

(C) Para Nietzsche, aquele que é um verdadeiro professor 

toma a sério somente as coisas que estão relacionadas 

com os seus estudantes – inclusive a si mesmo. 

(D) Por vários anos eu viajei diariamente de trem, de 

Campinas para Rio Claro. 

 

13) “Os alunos, aqueles para os quais as escolas foram 

criadas, para os quais diretores e professoras existem, 

ausentes”. (3º parágrafo) 

 

A palavra em destaque refere-se ao termo: 

(A) Alunos. 

(B) Diretores. 

(C) Escolas. 

(D) Existem. 
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14) “Thomas Mann, no seu livro José do Egito, conta de 

um diálogo entre José e o mercador que o comprara 

para vendê-lo como escravo, no Egito”. (1º parágrafo) 

 

A acentuação também está correta na seguinte forma verbal 

em destaque: 

(A) Após distinguí-lo dos demais, foi feita a classificação 

e a padronização. 

(B) Joana leu o livro com a ideia de traduzí-lo para o 

francês. 

(C) Meu desejo é atribuí-lo as responsabilidades de 

acordo com as suas competências. 

(D) O juiz desejou puní-lo pela sua atitude agressiva 

dentro de campo. 

 

15) “A candidata se dera ao trabalho de examinar tais 

reuniões para saber sobre o que falavam diretores e 

professores”. (3º parágrafo) 

 

Assinale a alternativa em que a palavra em destaque abaixo 

é também um substantivo Biforme: 

(A) O artista famoso recebeu muitos aplausos em meio a 

vaias. 

(B) O cônjuge exigiu ficar com a casa após a separação. 

(C) O estudante está se preparando há meses para o 

ENEM. 

(D) O padre terminou a missa no horário de praxe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16) A importância da Lei de Diretrizes e Bases, diz 

respeito à garantia do direito de toda população de ter 

acesso a educação gratuita e de qualidade, 

estabelecendo para com isso o dever da União, do 

Estado e dos Municípios com a educação. Sobre a Lei 

9394/96, analise os itens a seguir: 

 

I. Estabelecer, em colaboração com os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios, diretrizes e 

procedimentos para identificação, cadastramento e 

atendimento, quando possível, na educação básica e na 

educação superior, de alunos com altas habilidades ou 

superdotação. 

II. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas 

comuns e as do seu sistema de ensino, terão a 

incumbência de notificar ao Conselho Tutelar do 

Município, ao juiz competente da Comarca e ao 

respectivo representante do Ministério Público a 

relação dos alunos que apresentem quantidade de 

faltas acima de sessenta por cento do percentual 

permitido em lei. 

III. Os docentes incumbir-se-ão de colaborar com as 

atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade.  
 

A única alternativa que responde corretamente é:  

(A) Apenas I e III estão corretos. 

(B) Apenas II está correto. 

(C) Apenas III está correto. 

(D) I, II e III estão corretos. 
 

17) A professora “A” conduz a sua prática docente na 

Educação Infantil a partir de um planejamento que 

recebe do órgão municipal de educação. Ao receber o 

plano, ela organiza o material que vai precisar e segue 

fielmente a programação recebida. Ao final do mês, 

elabora um teste com o intuito de avaliar se as crianças 

atingiram as metas definidas no referido plano. Com 

base na situação descrita, marque a alternativa que 

contém a tendência pedagógica que prevalece na 

prática da professora “A”: 
 

(A) Escolanovista. 

(B) Libertadora. 

(C) Progressiva. 

(D) Tecnicista. 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS                                                                            

QUESTÕES DE 16 A 20 



 
 

 CARGO: 130/131 – PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA                                                                                Página 7 de 11 
 

CONCURSO PÚBLICO PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA 
INSTITUTO MACHADO DE ASSIS-IMA 

18) A proposta pedagógica ou o projeto político-

pedagógico, segundo determina a LDB (Lei nº 

9.394/96), é incumbência tanto da escola quanto dos 

professores. Sabendo disso, associe a segunda coluna 

de acordo com a primeira, correlacionando as 

responsabilidades nomeadas a seus respectivos 

titulares: 

 

E. Escola 

P. Professor 

 

( ) Participar na elaboração da proposta pedagógica da 

escola (art. 13, inciso I). 

( ) Elaborar e executar sua proposta pedagógica (art. 

12, inciso I). 

( ) Informar os pais/responsáveis legais sobre a 

execução da proposta pedagógica(art. 12, inciso VII). 

( ) Elaborar e cumprir o plano de trabalho, conforme 

a proposta pedagógica (art. 13, inciso II). 

 

Está correto o que se afirma em: 

(A) E-P-P-E. 

(B) P-E-E-P. 

(C) P-E-P-E. 

(D) P-P-E-E. 

 

19) Levando em conta os princípios em que se 

fundamentam as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos (Parecer 

CNE/CEB nº 11/2010), faça a correspondência entre a 

primeira e a segunda coluna, associando corretamente 

esses princípios aos valores que os estruturam: 

 

1. Éticos 

2. Políticos 

3. Estéticos 

 

( ) O cultivo da sensibilidade juntamente com a 

racionalidade, além do reconhecimento das formas de 

expressão e do exercício da criatividade, da 

valorização das diferentes manifestações culturais, 

especialmente a cultura brasileira e construção de 

identidades plurais e solidárias. 

( ) Justiça, solidariedade, liberdade e autonomia, além 

de respeito à dignidade da pessoa humana e 

compromisso com a promoção do bem de todos, 

contribuindo para combater e eliminar quaisquer 

outras formas de discriminação 

 

 

 

( ) O reconhecimento dos direitos e deveres de 

cidadania, de respeito ao bem comum e à preservação 

do regime democrático e dos recursos ambientais, 

além da busca da equidade no acesso à educação, à 

saúde, ao trabalho, aos bens e outros benefícios; da 

exigência de diversidade de tratamento para assegurar 

a igualdade de direitos entre os alunos que apresentem 

diferentes necessidades; da redução da pobreza e das 

desigualdades sociais e regionais. 

 

A sequência correta dos itens é: 

(A) 2-3-1. 

(B) 3-1-2. 

(C) 2-1-3. 

(D) 1-2-3. 

 

20) Tendências pedagógicas são orientações filosóficas 

que norteiam a prática educacional. Funcionam como 

instrumento de análise para o professor avaliar seu 

trabalho na sala de aula. Ao estudarmos a trajetória da 

educação brasileira, deparamo-nos com diferentes 

tendências pedagógicas. Em geral, os autores 

concordam em classificar essas tendências em dois 

grandes grupos, como pode ser encontrado em 

Libâneo (1990) e em Luckesi (2011): Pedagogia 

Liberal ou Conservadora; e Pedagogia Progressista ou 

Transformadora. Sabendo disto, faça a associação 

entre as duas pedagogias na primeira coluna com a(s) 

característica(s) que lhes corresponde(m) na segunda 

coluna. 

 

PL. Pedagogia Liberal 

PP. Pedagogia Progressista 

 

( ) Preparo dos indivíduos para o desempenho de 

papéis sociais na sociedade em que vivem. 

( ) Compreensão do papel da escola restrito apenas ao 

pedagógico. 

( ) Crítica ao sistema capitalista. 

( ) Consciência quanto à diferença de classes sociais. 

 

A sequência correta dos itens é: 

(A) PL-PP-PP-PL. 

(B) PP-PL-PP-PL. 

(C) PL-PL-PP-PP. 

(D) PP-PP-PL-PL. 
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Answer questions 21 to 26, according to text 1.  
 

TEXT 1 

Schrödinger’s Cat 
 

Written by: Ivy Wigmore 
 

1. Schrödinger’s cat is a famous illustration of the principle 

---1--- quantum theory of superposition, proposed ---2---

Erwin Schrödinger in 1935. Schrödinger’s cat serves ---1--

- demonstrate the apparent conflict between what quantum 

theory tells us is true about the nature and behavior of matter 

---4--- the microscopic level and what we observe to be true 

about the nature and behavior of matter on the macroscopic 

level everything visible to the unaided human eye. 

2. Here is Schrödinger’s thought experiment: We place a 

living cat into a steel chamber, along with a device 

containing a vial of hydrocyanic acid. There is, ---5--- the 

chamber, a very small amount of hydrocyanic acid, a 

radioactive substance. If even a single atom of the substance 

decays during the test period, a relay mechanism will trip a 

hammer, which will, in turn, break the vial and kill the cat.  

3. The observer cannot know whether or not an atom of the 

substance has decayed, and consequently, cannot know 

whether the vial has been broken, the hydrocyanic acid 

released, and the cat killed. Since we cannot know, 

according to quantum law, the cat is both dead and alive, --

-6--- what is called a superposition of states. It is only when 

we break open the box and learn the condition of the cat that 

the superposition is lost, and the cat becomes one or the 

other (dead or alive). This situation is sometimes 

called quantum indeterminacy or the observer’s paradox: 

the observation or measurement itself affects an outcome, 

so that the outcome as such does not exist unless the 

measurement is made. (That is, there is no single outcome 

unless it is observed.) 

4. We know that superposition actually occurs at the 

subatomic level, because there are observable effects 

of interference, ---7---which a single particle 

is demonstrated to be in multiple locations simultaneously. 

What that fact implies about the nature of reality  ---8--- the 

observable level (cats, for example, as opposed to electrons) 

is one of the stickiest areas of quantum physics. Schrödinger 

himself is rumored to have said, later in life, that he wished 

he had never met that cat. 
 

Source: Wigmore, Ivy. Schrodinger’s cat: Part of the 

fundamentals computing glossary. 2014 Posted by: 

Margaret Rouse. Available at: 

<http://whatis.techtarget.com/definition/Schrodingers-

cat>. Accessed on: 07 October 2016. 

 

 

 

21) Considering the context of use in the text 01, the words 

"unaided" and "human" in the first paragraph are 

respectively: 

 

(A) Adjective and noun. 

(B) Verb and adjective. 

(C) Adjective and adjective. 

(D) Verb and adverb. 

 

22) The verbal tense in the passage “We place a living cat 

into a steel chamber, along with a device containing 

a vial of hydrocyanic acid.” (Paragraph 2) is: 

 

(A) Past continuous. 

(B) Present continuous.  

(C) Present perfect.  

(D) Simple present. 

 

23) The word “released” in the sentence “the 

hydrocyanic acid released, and the cat killed.” 

(Paragraph 3) is a synonym with: 

 

(A) Added 

(B) Detained 

(C) Liberated 

(D) Seized 

 

24) The suitable prepositions to fill in blanks ---1--- to ---

8--- in text 1 are respectively: 

 

(A) By – on – in – in – on – on – on – in  

(B) In – on – in –in – on – in – by –to  

(C) To – by – in – on – on – on – in – to 

(D) In – by – to – on – in – in – in - on 

 

25) According to text 1, it is correct to affirm about the 

Schrödinger’s Cat that: 

 

(A) His feline paradox thought experiment has become a 

pop culture staple, but it was Erwin Schrödinger's 

work in quantum mechanics that cemented his status 

within the world of physics. 

(B) The experiment has also been widely influential in 

popular culture, having been referenced in TV shows 

such as Futurama, Doctor Who and The Big Bang 

Theory as well as appearing in the works of Douglas 

Adams and Terry Pratchett. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS                                         QUESTÕES DE 21 A 40 



 
 

 CARGO: 130/131 – PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA                                                                                Página 9 de 11 
 

CONCURSO PÚBLICO PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA 
INSTITUTO MACHADO DE ASSIS-IMA 

(C) The experiment was designed Schrödinger who 

developed the paradox, to show a point in quantum 

mechanics about the nature of particles. It has been 

used to illustrate the differences between theories in 

quantum mechanics. 

(D) The experiment was designed to illustrate the flaws of 

the Copenhagen interpretation of quantum mechanics, 

which states that a particle exists in all states at once 

until observed. 

 

26) A pronoun is a word that takes the place of a noun. 

About Subject Pronouns are incorrect that:  

 

(A) the subject pronoun is the noun or pronoun receiving 

the action. 

(B) can be singular or plural, and they can be masculine, 

feminine.  

(C) are used when the pronoun is the subject of the 

sentence. 

(D) are also used if they rename the subject. 

 

27) In English, there are lots of subordinating 

conjunctions, but the most common ones, introduces a 

dependent clause and ties it to an independent clause. 

Choose the only alternative with Subordinating 

Conjunctions: 

 

(A) No sooner, than rather, than. 

(B) For, and, nor, but, or, yet, so. 

(C) Both, and, not only, but also. 

(D) After, although, as, as if, as long as.  

 

28) The (IPA) International Phonetic Association was 

founded in 1886. This association’s mission is to 

“promote the scientific study of phonetics”. The terms: 

/hjuːmən/ - /ʧɔklət/ - /ɪnʤəri/ - /mɔɪsʧə/ are the 

phonetic transcriptions of the respectively words: 

 

(A) Man – sweet – Injustice – humidity 

(B) Human – Chocolate – Injury – moisture 

(C) Man – Candy – Injustice – mixture 

(D) Human – sweet – Injury – moisture  

 

29) Sentences can be active or passive. Therefore, tenses 

also have active forms and passive forms. In active 

sentences, the thing doing the action is the subject of 

the sentence and the thing receiving the action is the 

object. But in passive sentences:  

 

(A) The thing doing the action is the subject of the 

sentence and the thing receiving the subject as the 

object and the article. 

(B) The thing doing the noun is the subject of the sentence 

and the thing receiving the action is the verb and the 

article. 

(C) The thing doing the verb is the subject of the sentence 

and the thing receiving the action is the object and the 

article. 

(D) The thing receiving the action is the subject of the 

sentence and the thing doing the action is optionally 

included near the end of the sentence. 

 

TEXT 2 

 

I'm nobody! Who are you? 

 

I'm nobody! Who are you? 

Are you nobody, too? 

Then there's a pair of us -- don't tell! 

They'd banish -- you know! 

 

How dreary to be somebody! 

How public like a frog 

To tell one's name the livelong day 

To an admiring bog! 

 

DICKINSON, Emily. I'm nobody! Who Are You? 1830. 

Available at: <http://www.poemhunter.com/poem/i-

m-nobody-who-are-you/>. Accessed on: 07 October 

2016. 
 

30) According to text 2, it is incorrect to affirm about the 

poem that: 
 

(A) The claim that one is nobody may suggest that one is 

disregarded by others, but it may also be a way of 

asserting one’s humility and freedom from narcissism 

or self-centeredness. 

(B) The speaker does not assume that the answer to this 

question is yes, and so unites herself with the reader 

(“Then there’s a pair of us!”), and her use of 

exclamation points shows that she is very sad to be a 

part of this failed couple. 

(C) The speaker does not seem bitter about this—instead 

she asks the reader, playfully, “Who are you?” and 

offers us a chance to be in cahoots with her (“Are you 

– Nobody – Too?”). 

(D) The speaker shows how oppressive the crowd of 

somebodies can be, encouraging the reader to keep this 

a secret (“Don’t tell!”) because otherwise “they’d 

advertise,” and the speaker and her reader would lose 

their ability to stand apart from the crowd. 
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31) The Grammar-Translation method embraces a wide 

range of approaches but broadly speaking, foreign 

language study is seen as a mental discipline, the goal 

of which may be to read literature in its original form 

or simply to be a form of intellectual development.  In 

addition, one of advantage of the grammar-translation 

method is: 

 

(A) Learner have difficulties to understand the lesson as it 

is carried out in the mother tongue. 

(B) Practice focuses only exercises translating sentences 

or texts from mother tongue to the target language and 

vice versa. 

(C) Precisely as its name suggests a focus on learning the 

rules of grammar and their application in translation 

passages from one language into the other. 

(D) Student lack an active role in the classroom and very 

little attention is paid to communication. 

 

32) When we discuss the teaching of cultural awareness as 

a skill as opposed to teaching cultural information, we 

have to consider: 

 

(A) Concepts of language analysis that are the basis of lean 

communication. 

(B) Misunderstanding between cultures and presents them 

for forgetfulness. 

(C) Number of issues, such as the curriculum, the 

materials and the methodology. 

(D) Other antecedents for the study of cultural carelessness 

or cultural competence. 

 

33) Adverbs are words used to modify verbs. Adverbs can 

also be used to modify adjectives and other adverbs. 

Choose the only alternative with Adverbs of Manner: 

 

(A) Completely, enough, entirely, nearly, wholly, quite, 

rather. 

(B) Daily, monthly, occasionally, often, yearly, rarely, 

weekly.  

(C) Early, first, indeed, late, long, much. 

(D) Noisy, boldly, faithfully, fiercely, gladly, quickly, 

steadily. 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXT 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ferris Bueller's Day Off. Directed by John Hughes. 1986. 

(103 min.), Color. Subtitled. 

 

34) In the text 3, the word “pretty” is a synonym of all 

alternatives below with the exception of: 

 

(A) a lot 

(B) beautiful 

(C) too 

(D) very 

 

35) The communicative teaching method views language 

as a medium of communication. It recognizes that 

communication has a social purpose: 

 

(A) Learners who try their best to use the language 

creatively. 

(B) The direct method, the natural method and the 

acculturation method. 

(C) The language learner has something to say or to find 

out. 

(D) The task based focus of the communicative method 

takes into account that all. 

 

36) Interjection is part of a speech that refers to words 

which express emotions. Since interjections are 

commonly used to convey strong emotions, they are 

usually followed by an exclamation point. About the 

alternatives below, which do not include one example 

of interjection:  
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(A) Aha! So you took the money! 

(B) Hey! I said enough! 

(C) Ouch! That must have hurt. 

(D) So, you don’t like spinach too much? 

 

37) Determiners are words such as the, my, this, some, 

twenty, each, any,which are used before nouns. We 

can also use some determiners as pronouns. About the 

Types of determiner is correct that:  

 

(A) Wh-determiner: what, which, whose, whatever, 

whichever. 

(B) S-adjective: Tom's, Mary's, the women's. 

(C) Demonstrative determiner: this, that, these, those, my, 

yours. 

(D) Article: a, an, the, one, ones (+ zero).  

 

38) A determiner, as suggested by the word itself, can be 

understood as a word that determines a noun or a noun 

phrase. A determiner also precedes a noun in the 

sentence an indicative of the scope of the noun. 

Therefore, determiners are basically used to indicate 

the nouns that are be referred to in a sentence. About 

the alternatives below, choose the incorrect type of 

determiners:  

 

(A) Quantifiers: These words reveal the quantity of the 

noun being mentioned in the text. They quantify nouns 

through words like many, few, several, etc. Words like 

these are often associated with nouns that bear 

relevance to numbers. 

(B) Pronouns are a resourceful tool to easily construct 

sentences in the English language. Pronouns are the 

words which are used to denote a noun already 

mentioned in the text. Pronouns provide a sensible 

option to eliminate such discomfort by making the text 

crisp and free-flowing. 

(C) Possessive determiners: As suggested by the term, 

these words are used to show possession of an object, 

a person or a place. Words like my, mine, his, her, 

their, our, etc. feature as possessive determiners in the 

English language. 

(D) Demonstratives: Words like ‘your’ and ‘my’ feature in 

this category of the determiners. They are used to 

demonstrate an object being talked about in the 

sentence. Sometimes, such words play as the subject 

in a sentence. These words basically function as 

pointers. 

 

 

 

39) If Report someone’s words, you can do it in two ways. 

First, it can use direct speech with quotation marks 

(“I work in a bank”), or it can use reported 

speech (He said he worked in a bank.) Normally, the 

tense in reported speech is one tense back in time from 

the tense in direct speech. But you do not need to 

change the tense if the: 

 

(A) Reporting verb was in the past, or if the third statement 

was about something that is false.  

(B) Reporting verb is in the present, or if the original 

statement was about something that is still true.  

(C) Active verb was in the past, or if these statements was 

about something that is false.  

(D) Active verb is in the past, or if the second statement 

was about something that is not still true.  

 

40) In the direct speech, various punctuation conventions 

are used to separate the quoted words from of the text, 

this allows a reader to follow what's going on. In the 

alternative below are the basic rules of the direct 

speech, except for:  

 

(A) The words these are actually spoken should be 

enclosed in inverted commas.  

Ex. 'He's very clever, you know.' 

(B) If the direct speech is broken up by information about 

who is speaking, comma or a question mark or 

exclamation mark is used to separate the two reported 

speech.  

Ex. 'You're right,' he said. 'It feels strange.' 'Thinking back,' 

she said, 'he didn't expect to win.' 

(C) Finish new paragraph every time when a new speaker 

says something. 

Ex. 'They think it's a more respectable job,' said Joe. 'I don't 

agree,' I replied. 

(D) Comma, full stop, question mark, or exclamation mark 

must be present at the end of reported sentences. This 

is placed inside the closing inverted comma or 

commas.  

Ex. 'Can I come in?' he asked. 

 

 

 

 


